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© J O E M A L 
O indivíduo, qualquer 

que seja o grau de civi-
lisaçâo, precisa de ter o 

seu jornal como aeces-Jtue 
sita ter o medico, o sou 
advogado e o seu nota-
rio. 

Ou por afinidade de 
opiniões c sentimento.*,, 
ou por tradições prova
das de seriedade, cie cs 
crupulo, de independên
cia, de probidade, o lei
tor ao seu jornal e qua-
s: que"Ihfe entrega õsifu 

sim como a hipocrisia é 
a maior das hômena-j 
gens que o vicio rende i 
á virtude procurando! 
imitada, é a falsa opi- j 
niaoo maior dos tribu
tos que os poderes cor
ruptos e corruptoies 
prestam ao conceito dos 
povos, simulando pos
suídos. 

O jornal é mais dos 
seus leitores, do que dos 
redactores ou do pro
prietário-, desde que 
criou e quer manter a 
sua clientela. 

O seu publico mio é 
o governo que passa, 
nau é o partido que dis
solve, nào é o grupo de 
amigas que o cerca hoje 
porem ^ue amanha de
saparece : o que constí-

a massa dos que 
Icem é essa infinidade 
iesconhecidu ; 
oportunidade de veV si 
jquer aqueles que uiaría-
luente Mie transtüaom 
j impressões, ideais, tvso-
I luções, animo, ciuiforro', 
esperança ou colagem. 

espirito, a jusuhoação 
dos conceitos qtre emite 
dos juízos que ífsiz e mui
tas vezes das resoluções 
publicas que toma. 

Para que este facto se 
generalise e se estenda 
a grande numero de 
pessoas é necessário que 
o jornal se tenha identi
ficado com uma parte da 
opinião e que haja, nus 
doutrinas que ele sus 
tenta,das normas de sua 
eondueta, a expressão 
acorde e combinada de 
um grande numero de 
inteligência e de vonta
de. 
Semelhante resultado 

é sempre uma força e a 
única em que o jornalis
mo se pode solidamente 
apoiar. 

Nao ha poder nenhum 
do mundo que desprese 
realmente essa força, 
porque aqueles que pa

rece desdenharem. lcn 
tani corrompe Ia, e as-

A sa^Va 

As noticias 

íuma •i * • 

foiltC 

insuspeita,que nos teem 
chegado de tolas aszo 
nas cafec'ira's do inte
rior, sobre a queda do 
çafí4,, são sobremodo im
pressionante^ sao qua-
si alarmantes. 

O fenômeno manifes
tou se com tal intensi
dade, que a ninguém é 
licito, neste momento, 
estabelecer até onde irá 
a sua extensão e do mal 
que dele decorrerá para 
a lavoura cafeeira. 

Tcdos os fazendeiros 
com quem temos esta
do nestes últimos dias, 
sao acordes em afirmar 
que a safra do ano vin
douro, considerada a in
tensidade da queda tios 
pequenos grãos de café 
ainda em período de de 
senvolvimento, sofrerá 
uma redução de cerca 
de dois terços. 

U m respeitável cava
lheiro, cuja btíthi esta

va calculada em 40.000 
arrobas, disse-nos ter 
recebido carta do res
pectivo administrador, 
dizendo que tal safra 
talvez nao atinja a 
15.000, em face da que
da extraordinária dos 
grãos de café, que se 
tem verificado, em sua 
lavoura, nestes últimos 
difas. 

O que mais tem im
pressionado nos lavra 
dores práticos é o facto 
de haver o fenômeno se 
revelado nesta época do 
ano, quando épor todos 
sabido que no mez de 
Janeiro, isto é, no perío
do d«s grandes chuvas, 
é que ele se manifesta. 
Disto concluem todos e 
com justíssimas rasões 
que a sofia do ano en-
jtrante terá forçosamen
te de ser tão reduzida 
1 que constituirá umavei -
dadeira decepção, prin
cipalmente para os que 
com visos de especula
ção vinham annuneian-
do prematuramente a 
saiia de l:ia 14 milhões 
de sacas, e, procurando 
!desta fôrma, lançar a 
perturbação no mercado 
Os prognósticos anun

ciados pe..*> «Boletim do 
Centro Agrícola do Es-
tado» a propósito dos fe
nômenos metereologt-
cos ocorridos nos pri
meiros dias do mez de 
Agosto próximo findo, 
estão desde já confirma
dos e por tal forma for
temente acentuadosque 
principiam a alarmar a 
lavoura toda. 

Pela nossa parte sem
pre mantivemos este cri 
terio : a safra do ano en-
trante oscilará entre 9 
a 10 milhões de sacas. 

Actualmente, dada a 
a intensidade do fenô
meno, que tão cedo vem 
de manifestar-se, já não 
nos é mais licito man
ter aquele calculo por 
que, antes, do mez de 
Janeiro próximo futuro, 
ninguc.n poderá esta
belecer compute algum 
qae mereça fé. 

E' preciso que todos 
saibam que o fenômeno 
neste momento é de as
pecto geral, por se ha
ver manifestado em to
do o Oeste do Estado, 
alcançando assim toda a 
lavoura cafeeira paulís 
nu 

Os factores que ago
ra estão aeüiando sobre 
o mercado e perturban
do a sua normalidade. 
são de outro aspecto e 
todos de CÍ racter ti-an 
sitorio. Isto lqfue'r diz&r 
que no momento cm que 
estiver demonstrada a 
insuficiência da safra 
futura, uma forte reação 
terá que manifestar íta-
mediatamente, foiçátbl-
mente. 

J O R G E DI«: M E L O . 

Dr. Niolau A PnVrrrbo;— 
íí-itá reconhecida na fôrma 
da lei pelo tabelião Lu:/, Fe
lipe de Almeida. 
Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade 

Meriíorio ! 

U m . Sr. João da Silva 
Si|veiaa, farmacêutico e qui 
mico em Pelotas.—£' co a o 
mais subido praser que ve
nho acusar n recebimento 
de seu presado favçr de 5 
do corrente acompanhando 
u m frasquidho com as pí
lulas formuladas pelo con
sumado e distíneto pratico o 
ilustrado comendador dr.Mi 
gnol Rodrigues Barcelos 
(Barão de Itapitocav), e 
preparadas com toda a per
feição e nitidez por V. o. 
Na verdade não posso dei
xar de elogia-lo pelo rele
vante serviço que tem pres
tado e "na de prestar á scíen-, 
c 

M i n o r e * sia* fabri
cas 

A comissão de consti
tuição e justiça da câ
mara dos deputados da 
União, dando parecer 
ab projecto que limita
va as horas de traba
lho e dispunha sobre o 
trabalho dos menores 
em tais estabelecimen
tos, manifesfcoirse con
traria á primeira parte 
por julga*lo atentatório 
á disposições constitu
cionais sobre a liberda
de de trabalho, mas 
ddoptou,. parcialmente, 
o outro ponto, do mes-, 
mo projecto dele, apre
sentando o seguinte su-, 
bstitutivo : 

Art. Io Nao poderão 
ser empregados nas 
oficinas, fabricas, estra* 
das de feiro, minas,car
gas e descargas de na
vios, os menores que 
não contarem 12 anos 
deãdade, completos. 

Art. 2o Os maiores de 
12 anos e os menores 

de 16, só poderão tra. 
balhar nos referidos ser-

ia medica. Entendo que o VIÇOS OltO Jioras por dia. 
meu nobre ãràigó é digno | Àrt. 3o. R e v o g a u r s e 
de todas as atenções e me-• a s ciisp<iaiçòes e m con* 
rece ser auxiliado por todos , • 

r i*' 11*i o 

os clínicos desta provineja e 
for^ dela. Declaro que te
nho empregado o seu pie 
cioso Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, 
com muito bom êxito e te-
uho, e tenho aconselhado 
aos meus clientes que o 
usem com toda a confiança 
e esperança, p-àà a sua pre
paração preenche perfeita
mente o nosso deftidÀratum. 
Vim empregar as pílulas 
ferruginosas do meu colega 
em todos os casos em que 
se fizer sentir necesRiríads 
do emprego doa l>rtagluo-
sns. Continue V. S. a tri
lhar o mesmo caminho com 
toda a dedicaç/io, 
dia chegar á meta 

para u m 
íos dese-

Situação t!o Piauí 

O governador do Pi
auí está se defendendo 
valentemente das acu
sações que lhe pesam 
sobre os honabros. 

Todos os dias s. exe. 
telegrafa, á custa dos 
cofres nacionais, para 
desfazer a impressão 
que vão causando os 
seus crimes. 

E m um ponto s èxc. 
foi feliz, o falso assas
sinato do padre Lopes. 
O desaparecimento su

jos e receber o competente ! i -.̂  
prêmio do seu insano e es |l)lt0 d ° M r c d c u lugar 
pinhos* traljalhu R M Grau- ao boato de /uia morte, 
de, 8 de Abril de 1885— 'que o correspondente 
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Marmoraria Iíiiana 
KUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de cantairos e 
marmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc, etc., com a máxima perfeição e comodidade e m preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
u m grande eortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres, etc, etc 
Trabalhos feitos pelos mesmos preços da Capital e 

com a mesma perfeição 
^ , . 
(J Encarrega-se t a m b é m da limpeza e reparo 
íĵ  de luinulos 
n G I A C O M O lll.li:. 

& . &<&—o—sxa- , ^ 

do «Correio da Manha» 
se apressou em trans
mitir ao publico. 

N ã o desmentiu, po
rém, o tirano piauiense 
o assalto ás oficinas dos 
dois jornais oposicionis
tas e recorreu, cora u m a 
rara falta de inteligên
cia e de tino, ao expedi
ente banal de atribuir 
esses ataques a grupos 
de populares, e m alguns 
telegramas, e aos pro 
prios oposicionistas, e m 
outros. 

O que se percebe, en
tretanto, quer pela lei
tura das noticias publi
cadas, quer polas infor
mações particulares, é 
que Terezina atravessa 
ura período de absoluta 
anormalidade, tendo-se 
c o m o iminentes aconte
cimentos ainda maisí 
gravei» do que os que 
acabam de desenrolar; 

se. 

O padre Lopes não 
morreu, é certo, m a s se 
ha vida pela qual não 
se possa dar u m tostão, 
éasua. O ódio que con
tra ele mantém ha lon
gos anos o sr. Miguel 
Rosa, ódio que levou o 
actual dictador piauien
se, quando ainda o nao 
era, a desacatar o pa
dre na própria igreja 
e m que dizia u m a mis
sa e onde o façanhudo 
político penetrou com 
grande estrepito, o ve
lho ódio do déspota do Pi" 
aui é uma séria ameaça ao 
sacedote político, que não o 
teme, mas que cairá victima 
dele, mais tarde ou mais 
cedo. 
O Piaui, entretanto, ainda 

nos dará tristes e sensacio
nais assuntos Não se exer
ça hoje 

terra que se considera livre, 
o despotismo descarado e 
cruel do sr. Rosa. A irrita
ção aumenta, por parte do 
povo, hoje quasi todo opo
sicionista, e só não a perce
be quem sabe ̂ os aconteci
mentos do Piaui atravez dos 
discursos do sr. Pires Fer
reira, das notas do «Jornal 
doComercio> e dos telegra* 
mas da agencia Americana. 

amara Municipal 
Î ei 11 3 3 

Be 4 de Novembro de 1912 

Que revoga a lei n. 9 de 
6 de Junho de 1908, 
que isentava do pa
gamento de taxa de 
água e exgoto^ os 
prédios fechados. 
Augusto Ferraz Sam

paio, Prefeito Municipal 
de Itú, etc. 
Faço saber que a Ca 

mara Municipal em ses
são de 30 de Outubro de 

Vl912,decretou°aseguia-
te lei n. 32 : 

Art. Io. Todos os pre 
dios do perímetro urba
no compreendidos den
tro da zona servida pe
la rede de água e ex-
gotos, ficam sujeitos ao 
pagamento da respecti
va taxa, de acordo com 
a tabela organisada pe
la Câmara, sem exce-
pção dos prédios vasios 
ou desocupados. 
§ Único. A presente 

lei começará a vigorar 
de 1° de Janeiro de 
1913 em diante. 
Art. 2o. Ficam revo

gadas todas as disposi
ções em contrario, inclu
sive a lei n. 9 de 6 de 
Junho de 1908. 
Mando portanto a to

das as auetoridades a 
mpunemente, em quem o conhecimento e 

a execução da presente 
lei competir que a cum
pram e a façam cum
prir tao inteiramente 
como nela se contém, 

O Secretario do Go
verno Municipal de Itú 
afaça registrar e publi
car. 
Registrado no livro 

competente. 
Governo Municipalde 

Itú, em 4 de Novembro 
de 1912. - O Prefeito 
Municipal Augusto Fer
raz Sampaio. — O Se
cretario da Câmara Luiz 
Antônio Mendes. 

Lei 11 33 

Be 4 de Novembro de 1912 

Que restabelece a obri
gação de estaciona
mento dos geneiosna 
praça do Mercado Mu
nicipal c mais dispo
sitivos do Código de 
Posturas relativos ao 
Mercado Municipal. 
Augusto Ferraz Sam

paio, Prefeito Municipal 
de Itú, etc. 

Faço saber que a Ga
mara e m sessão de 30 
do Outubro de 1912, 
decretou e eu promulgo 
a seguinte lein. 33 : 

Art. 1°. Fica restabe
lecida a obrigatorieda
de do estacionamento 
dos gêneros 110 Mercado 
Municipal, de acordo 
com as disposições do 
Código de Posturas, fi
cando e m inteiro vigor 
todos os dispositivos do 
m e s m o Código relativos 
ao Mercado, a começar 
do art, 195 até o art. 
240. 

§ Único. Esta obriga
toriedade entrará e m 
vigor desde odial°. de 

iiro : Janeird le 1913 eip di
ante. 

Art. 2°. Revogam se 
as disposições e m con
trario. 

Mando portanto a to 
das as auetoridades a 
qnem o conhecimento e 
a execução da presente 
lei competir que a cum
pram e a façam cum
prir tão inteiramente 
como nela se contém. 
O Secretario do Go

verno Municipalde Itú 
a faça registrar e publi
car. 
Registrado no livro 

competente. 
Governo Municipal de 

Itú, em 4 de Novembro 
de 1912. — O Prefeito 
Municipal Augusto Fer
raz Sampaio. — O Se
cretario da Câmara Luiz 
Antônio Mendes. 

Eleigfto no Asilo 

Como estava anun
ciado, realisou-se do
mingo ultimo, á tarde, 
no edifício do Asilo, a 
eleição da sua nova di-
rectoria. 
Segundo ouvimos di

zer, não podiam tomar 
parte nessa eleição os 
novos irmãos que, ten
do sido aceitos como tais 
ha poucos dias, não con-
vinha que pudessem vo
tar, porque isso faria 
supor que foram reco
lhidos de propósito para 
com o seu voto se caba
lar na eleição de prove
dor. 
Mas infelizmente isso 

não entrou pelos olhos 
do alguém, que para Ia 
'evou um bom numero 
de-irjiãos, certo de que 
assim obteria o seu in 
tento. Mas este plano 
gorou, porque ô sr. vi
gário propoz e todos 
aceitaram o alvitre de 
se reeleger a antiga di-
rectoria, e assim foram 
reeleitos: 
Provedor, o sr. vigá

rio padre Elisiario de 
Camargo Barros. 
Vice provedor, dr. 

Occaviano Pereira Man
des. 
Tesoureiro, sr. José 

BalduinodoA. Gurgel. 
Secretario, dr. Ma

noel Maria Bueno. 
Mesarios : — conego 

Antônio Bueno de Ca 
margo, dr. Luiz G. de 
Souza Freitas,Bento Jo 
só Soares e Bento Gal-
vão de França. 

U m a boa piada 
D a imprensa^ do Rio: 
«0& jornais que estra

nhai ara que o ministro 
do Brasil na Bélgica, ao 
chegar aqui se tenh t 
declarado monarquistí., 
correram demasiado. O 
sr. Oliveira Lima, num t 
entrevista ̂ ueconcedea 
ao Imparcial, corrigiu a 
afirmativa da Gazetatn& 
tal entrevista. Aqui es
tão os termos da corri-
genda. 
«Mau grado as mi

nhas tendências socia
listas e não monárqui
cas, não pretendo abso
lutamente dirigir parti
dos políticos. > 
No mesmo dia.porém 

o redactor da Gazeta 
teve outra entrevista 
com o sr. Oliveira Lima, 
para informa Io de que 
a sua declaração monar 
quista tinha feito um su
cesso colossal e saber 
dele, provavelmente, 
quando é que punba D. 
Luiz no trono do Bra
sil. O sr. OHveüa Lima 
retraiu-se raodestamen-
ta, mas repetiu que ti
nha tendências monar 
quicas. Aqui estão os 
termos de que se serviu: 

«Não ó exacto que eu 
vá tentar reorganisaro 
monarquisrao paulista. 
Sua alteza não me in
cumbiu de tal cousa. 
Unicamente lhe disse, á 
sua pergunta de outro 
dia, «ter idéas revela
das pelo sr. ao publico. 
Nada mais.> 
Assim o sr. Oliveira 

Lima é monarquista pa
ra a Gazeta, socialista 
para o Imparcial e re
publicano para... o sr. 
Lauro Mulei. 

Ha japonezes» que fa
zem coisas mais difíceis, 
mas não se diria, vendo 
quanto é gordo o minis
tro da Republica na Bél
gica, que s. exc. fosse 
tão ágil...» 

Noticiário 
Delegacia de po
licia. — O dr. Thyrso 
Martins, delegado de 
policia desta cidade, foi 
removido para S. Ma
noel. 

A diatinctaauctorida-
de, durante o tempo que 
aqui exerceu a sua ju
risdição o fez de m o d o a 
se tornar credor da es
tima publica. 
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Imposto de Industria e Profissão 

NOMES 

Airigo Biptista 
Álvaro Borges 
Alido Negnne 
Aquile Zamboni 
Agostinho Bezerra 
Alfredo Benedicto Leme 
Bento Dias 
Idem Idem 
Baptista Cerrati 
Bardíne & Filhos 
Borge9 & Irmãos 
Camargo Irmão & Companhia 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Camargo & Sobrinho 
Idem Idem 
Idem Idem 
Carmo Iarussi 
Idem Idem 
Idem idem 
Daetano Iarussi 
Caetano Cezare 
Clemente de Barros Camargo 
Carolina Del Nero 
Cristina Felippe 
César Ganzelli 
Garlos Gazzolc 
Cecilio Scutieri 
Carolina Macedo 
Casemiro Pereira 
Carlos Grellet 
César Bonni 
Carlos Augusto Vasconcelos Tavares 
Canatá Francisco 
Camargo & Fernandes 
Idem idem 
Idem idem 
Cesario Camocardi 
Caetano de Almeida Ferraz 
Daher Chebel 
Domingos Bernardi 
Domingos Martioi 
Domingos Nobrega da Crua 
Domingos Miguel 
Idem idx.m 
Eugracia de Jesus Almeida 
Elias Antônio 
Idem idem 
Elias Cotaít 
Elias Bassnr 
Egydio Roasi 
Eduardo de Zardo 
Ermedóro Baptista 
Ernesto Fausto 
Idem idem 
Estevão Leis 
Ema Zchacnar 
Idem idem 
Ferraz de Toledo & Toledo 
Flaminio Xavier da Silveira 
Idem idem 
Fernando Dia^ Ferraz 
Francelllno Martins 
Firmino Octavio do Espirito Santo 
Frederico Egner 
Francisco Nobrega de Ávila 
Francisco Cunha 
Francisco Dias de Almeida 
Idem idem 
Francisco Roldan 
Idem idem 
Francisco Otero y Peres 
Francisco Juvencio 
Francisco Brenha Ribeiro 
Francisco Casemiro de Almeida 
Fraucisco Falcato 
Francisco Eugênio de Olivaira 
Francisco Vdlaron 
Idem idem 
Francisco Corrêa de Morais 
Francisco Danna 
Francisco de Paula Leite Camnrgo 
Felippe Farat 

Q U A L I D A D E D O NEGOCIO IMPOSTOS 

Vn regista 
Taberna 
Ta bem a 
Sapata riá 
Taberna 
Açnugue 

Restaurante 
Taberna 
Açougue 

Fabrica de cerveja 
Va regista 

Secos e Molhados 
Maquina de beneficiar café 

Casa de arreios 
Loja de fazendas 

Varegista 
.Loja de fazendas 
Casa de arreios 

Padaria 
Taberna 
Açougue 
Açougue 
Alfaiataria 
Taberna 
Açougue 
Taberna 

Alfaiataria 
Oficina de ferreiro 

Barbeiro 
Fabrica de cigarros 

Olaria 
Botequim de café 

Taberna 
Taberna 
Taberna 

Loja de fazendas 
V.taegista 

Casa de arreios 
• Ferrador 

Alfaiataria 
Loja de Fazendas 

Ferreiro 
AÇ<'tfcrue 
Taberna 
Fazendas 
Taberna 
Açougue 

Loja de fazendas 
Torrefação 

Loja de fuzendas 
Loja de fazendas 

Taberna 
Taberna 
Va regista 
Açouhue 
Cortume 

Boteuuirja de café 
Padaria 
Confeitaria 

Loja de fazendas 
Maquiua de beneficiar café 

Deposito 
Bitequim 
Ferrador 
Sapata ri a 
Fotografo 
Barbeiro 
Taberna 

Taberna no Mercado 
Varegista 

Secos e molhados por atacado 
Deposito de aguardente 

Hotel 
Varegista 

Deposito de madeiras 
Barbeiro cora perfumaria* 

Relojoeiro 
Varegista 
Taberna 
Olaria 
Alfaiataria 
Taberna 

Maquina de beneficiar café 
Taberna 

136.5oo 
59.5oo 
70.ooo 
21.000 
80.5oo 
14.ooo 
66.000 
66 5oo 
105.ooo 
140,ooo 
136.5oo 
122.5oo 
70.ooo 
56.ooo 
18 2. ooo 
122.5oo 
182.ooo 
56.ooo 
84.òoo 
70.ooo 
28.ooo 
28.ooo 
21.ooo 
77.ooo 
28.ooo 
70.ooo 
21.ooo 
2I.ooo 
14.ooo 
14.ooo 
28ooo 
14 000 
70 ooo 
66.5oo 
70.ooo 
182 ooo 
154.ooo 
56ooo 
14ooo 
21-ooo 
I82.ooo 
21.ooo 
28,ooo 
59.5oo 
70.ooo 
66.5oo 
28.ooo 
l82.ooo 
35.0O0 
l82.ooo 
l<82ooo 
80.5oo 
56.ooo 
l26.ooo 
28.ooo 
70.ooo 
14.ooo 
84.ooo 
70.ooo 
l96.ooo 
l40,ooo 
70.ooo 
14.ooo 
14ooo 
21.000 
28,ooo 
14.ooo 
77.ooo 
29.75o 
126.ooo 
192.5oo 
'70.ooo 
84.ooo 

i 26,OÚO 

56.ooo 
35.000 
21.nóo 
i36.5oo 
77.ooo 
42ooo 
21.000 
70.ooo 
70.ooo 
59,5oo 

nriedadedo reputado Á g u a . — Avisam-nos 
da repartição de água 
e exgottos de que ac
tual mente, até segundo 
aviso, a água será fe
chada todos os dias, das 
11 horas ás 2 da tarde. I der dar prompto e cabal 

artista sr. Luiz Gaziüa. 
Localisada no pateo 

do Colégio, O novo^esta-
belcciniento será mòn-
lado de maneira a po 

A medida que ora se 
toma é devido ao gran
de desperdício^ que se 
faz do precioso liquido, 
pois os reservatórios 
não chegam a ficar 
cheios para o abasteci
mento geral, o que po
derá, a continuar assim, 
a vir faltar água á po
pulação. 

E' certo que os ma
nanciais /captadas sao 
suficientes para o consu
mo, mas é necessário 
que a população não 
deixe as torneiras aber
tas, correndo água sem 
ser precisa, porque des
ta fôrma, com tal esban
jamento, nao haverá 
água que chegue, ainda 
que a capacidade repre
sada seja dez vezes 
maior da que c agora. 
Álvaro Reis — Es
teve nesta cidade o mi 
nistro protestante revd. 
Álvaro Reto, pastor da 
Ia igreja presbiteriana 
da Capital Federal. 

Recebido carinhosa
mente pelos seus irmãos 
em crença, reslisou ele 
três conferenciasno vas
to salão do Parque, as 
quais lograram boa con 
eurrencia, sendo as suas 
suas orações aplaudi 
das. 

O ilustre pregador, 
que é também nosso bri 
Ihante confrade, pois re
digo o Puritano, do Rio, 
antes de embarcar este
ve nesta redação acom
panhado do dr. Jaime 
Smith, ministro resi
dente em Itú, onde nos 
proporcionou agradável 
palestra. 

Delegado de poli
cia.—Foi nomeado de
legado de policia desta 
cidade o sr. Alonso de 
Negreiros Guimarães, 
que exercia igual cargo 
no Bananal. 

Confirmação. — O 
tribunal de justiça do 
Estado confirmou a sen
tença do júri desta ci
dade que condenou An
tônio Cersocimo de Al
meida. 
flfoTa fundição — 

&o próximo sábado dá-
se o acto Inaugural da 
nova fundição, de pro 

desempenho ás enco
mendas que lhe forem. 
ÇÇHaeJádas^__^ 

O professorado.— 
E m reunião realisada 
em S. Paulo a Associa
ção dos Professores Pú
blicos tratou de um as
sunto de máxima im
portância, como seja a 
representação da ciasse 
na câmara dos deputa
dos. 

Depois de lembrados 
e discutidos vários no
mes, a Associação deli
berou apresentar ao pro 
fessorado publico os srs. 
João Lourenço Rodri
gues e Mariano de Oli
veira, aquele pelo 4o dís-
tricto e este pelo 5o. 
Estrada de Inda-

iatuba—Deve ser bre
vemente reparada a es
trada entre Indaiatuba e 
o Salto, atím de que por 
ela possam trafegar au
tomóveis. 

Entre os pi efeitos das 
duas cidades jâ foi acor
dado dar-se inicio àquele 
serviço que, certamente, 
trará incalculáveis be
nefícios ás duas locali
dades. 

IJfão resigna. — A 
propósito dos boatos 
que teem circulado so
bre a renuncia do ma
rechal Hermes, s. exc. 
respondeu a um repre. 
sentante da «Gazeta de 
Noticias» : 

— «Os boatos mio po
dem ter fundamento.— 
Nunca m e passou pela 
mente renunciar o car
go que ocupo. E' impos
sível estarmos todos os. 
dias» recomeçando. Ain
da que m e tivessem da
do um posto de sacrifí
cio, nao o renunciaria. 

Nao me afastarei do 
governo. Exactameute 
agora é que procuro, 
com mais ardor, o tra
balho. E' ura consolo.» 

Escolas.—Lemos no 
Correio do Salto de 19 
do corrente : 

«O sr. presidente do 
directorio local pediu a 
£iiação de escolas nos 
bairros do Buni e Atuaü 
deste município. 

O pedido foi feito on
tem por telegrama e on-

^ J 



Republica 

tem mesmo foi aprova
do o projecto de lei apre
sentado pelo operoso de
putado dr. João Martins 
criando duas escolas em 
cada um dos referidos 
bairros, para ambos os 
sexos.» 
Xiicença. — Ao sr. 
Henrique Barranquei-
ros, fiscal da Câmara. 
foram concedidos 8 dias 
de licença. 
Férias forenses.— 
Começaram no dia 20 as 
férias do nosso fôrô. 
Leis municipais.— 
Na secçãô competente 
estampamos as leis mu
nicipais ns. 32 e 83, 
para as quais pedimos a 
atenção dos interessa
dos. 
Remessa de antos 

— O dr. Xavier de Tole
do, ministro presidente 
do tribunal de justiça, 
mandou que se remetes
se ao juiz de direito des
ta comarca os autos do 
processo crime era que 
sao réos Antônio Nugus-
si, Ãdao Ripalulo e Eu
gênio Cardinali. 
Esses auto» foram ro 

quisitados pelo juiz da
qui. 
Aniversários. — A 

19 do corrente festejou 
o seu aniversário nata-
licto a senhorita Alcestc 
Fonseca, filha do dv. 
Eugênio Fonseca. 

— N o dia 17 fez anos 
a joven Carmen Falca-
to, filha do sr. Francisco 
Falcato. 
— No dia 2?» transcor

re a data nutalieia do 
Humberto Servido da 
Costa, zeloso funcioná
rio municipal. 
Jía cidade. — Está 
cidade o distincto moço 
sr. Benedicto Brenha, 
acadêmico de medicina. 

dor Geral de Órfãos, por 
sentença d esta data o jul
guei apto para gerir sua 
pessoa e bens e demais ac-
tos da vida civil. Dado e 
passado nesta cidadã e co
marca de Itú, aos onze dias 
do mez de Dezembro de mil 
novecentos e doze. Eu, Se
bastião Martins de Melo, 
escrivão a subscrevi—Antô
nio de Souza Barros. — (Es
tava devidamente selado.) 

Secçao Livre 
Frangos e gallii 

nhas gordos 

No quarto n. 4 no 
Mercado Municipal, ou 
na casa n. 134 da rua de 
S. Cruz, o publico • en
contrará sempre galli 
nhas e frangos gordos 
por preços os mais ra-
soaveis. Para tratar com 
Antônio Pinto dos San
tos. 

CADEIRAS 

—-DE— 

JfJNlíIAHY 
A 60-$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado /?= 

Editais 
.Levantamento de 

interdicto 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comar
ca de Itú, etc. 
Faço saber aos que o pre

mente edital virem ou dele 
noticia tiverem que tendo-
me sido requerido por parte 
de Atalíba de Almeida To
ledo, o levantamento do de
creto judiciário que o jul
gou interdicto, em vista da 
•prova testemunhai e atesta" 
dos médicos anrpRentados e 
concordância do Dr. Cura-

F' _ _ Se quereis saber 
Idílub quais são os mi-

Ihores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
banco de ro*?ca, castiçais 
duplos, isoladwies, fabrica
dos especialmente paru o cli
ma brasileiro, vaipurtados 
directamente d& ..ielhor fa
brica euronèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com 
prar pianos conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Ohveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
um piauo nove recebendo 
por conta o vosso piano ve
lho. 
Chácara á Tenda 

Com 2o alqueires de 
terra, boa casa de mora
da e uma para emprega
do, 16 cabeças de gado, 
4 animais para o custeio 
1 carroção, 1 carroça, 2 
arados, 1 grade disco 
com oito folhas, 1 grade 
para cobrir plantas, 5 
alqueires de mato e pe
quenas plantações etc, 
etc, próxima a esta ei' 
dade. Vende-se bara' 
to e em boas condições* 

Ver e tratar com o 

( A mais antiga da cidade de Itn ) 

Hrande stoek do medicamentos nacionaes e ex-
tidogeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo na manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa urna 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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O PROPRIETÁRIO, 

Bosé Utlarta ^lUic© 

ANÜ1CI0S 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 50:000$000 

Por 5$>®00 
Extracção no dia 26 de Dezembro 

2o. TABELLIÃO 

JJ Sebastião Martins de 
fe Mello 

(J Rua do Commercio 89 
YTU' 

Loteria da Capital Federal 
100:<M>0*$ por lOgffiOOO. Extração 

a 28 de Dezembro 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do Comércio Gl 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe 
pciano Bicudo 

ÍDl 
T® 

m 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

RUA DIREITA, N° 22: 

YTÜ 

i 

§^=^g) i 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual querquantidade 

de café beneficiado 

expediente 

« REPUBLICA , 
Diretor; — E. SALDANHA 

Publica-se aos domingos 

Todo o autografo 
enviado á redação nao 
serárestituido, ainda que 
nao seja publicado. 

ASSINATURAS 
Ano 10$000 
Semestre. . . . 6$000 
Numero do dia. $100 
» atrazado $200 

REDAÇÃO E OFICINAS 
Rua do Commercio, 58 

i 
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